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À Soﬁa, minha v

azão, 

minha maior aventura, escolha e gana por olhar.
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Er

a uma vez uma aventura e duas Larissas…

 Quando tínhamos seis anos, eu convidei a Lari prum passeio 

pra lá de diferente. Juntas, conhecemos muitas coisas, sem falar 

no Ulisses, que era medroso como a Lari. Agora que completei dez 

anos, pedi pra minha mãe me ajudar a escrever um livro sobre 

aquele dia do passeio. Na realidade, sobre aquela aventura! Mas 

sabe como são os adultos, né?! Sempre acham que as aventuras 

vão nos meter em apuros.

 E minha mãe não é diferente dos outros adultos. Ela estranhou, 

achou que eu estava tendo aquelas ideias mirabolantes. Disse que 

não, pois eu ainda era muito pequena pra escrever um livro. Muito 

pequena? Bufei. Ainda tentou me convencer: “quem sabe quando 

você crescer!” Escutei aquilo como um não de verdade. Vocês bem 

podem imaginar.

 Aí eu lembrei do Ulisses. Bingo! Minha mãe logo mudou de 

ideia. Sentou-se ao meu lado, de frente pra tela do computador e foi 

logo me ensinando como começar. Pais! Acham que a gente nunca 

sabe de nada.

 Mas pra uma coisa eu tenho que dar o braço a torcer: minha mãe 

teve altas ideias pro meu livro e embarcou na minha aventura, como 

se fosse dela.

 Eu adoro uma aventura. Adoro mesmo. Adoro tanto que 

os adultos costumam dizer que eu gosto de inventar moda. Ah, 

os adultos, sempre eles! Eu não gosto de inventar moda coisa 

nenhuma. Sou só curiosa. Mas sempre dizem que ainda sou 

Meu livro
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pequena: 

“Quem sabe quando você crescer, mocinha!”. Então, 

tenho que dar o meu jeitinho.

 A história do Ulisses? Foi quando tive que dar um dos meus 

jeitinhos. E isso aconteceu quando eu e Lari tínhamos seis anos. 

 

É sobre esta história que eu quero escrever: o dia em que eu e a Lari 

chegamos lá no alto.

— Hora de ir para a escola! – gritou minha mãe, lá da sala. 

 Terminei o almoço, escovei os dentes e vesti o uniforme.

 — Estou pronta. 

 — E o cabelo? Vai descabelada assim mesmo? — perguntou, 

enquanto terminava de arrumar minha mochila, como se eu já não 

pudesse fazer isto.

 Embolei o cabelo num rabo de cavalo e voltei pro quarto, também 

impaciente. E mais uma pergunta lá da sala, seguida de uma ordem:

 — Esqueceu de pegar a blusa extra do uniforme, a vermelha? E 

vem logo pra gente não se atrasar.

 Peguei a blusa e também o jogo de canetinhas que eu mais 

adorava. Suas pontas grossas faziam meus desenhos parecerem 

super-reais. Mas elas só podiam ser usadas na sala de aula, era o 

que a professora de artes dizia. Adultos!

 Era minha mãe quem me levava pra escola todos os dias. Íamos 

caminhando. Bastava atravessar a praça, andar mais um pouco e 

pronto, chegávamos. Eu adorava o passeio: andar pela rua, ver as 

pessoas conversando, algumas andando agitadas (adultos, né!) e 

comprar o suco pro meu lanche na loja de doces do seu Antônio.

 Um dia propus que espichássemos o passeio, mas ela vivia com 

pressa. Puxava minha mão e mandava apertar o passo. Eu não queria 

correr tanto. Tentava escapar, mas aí mesmo que ela caprichava. 

Embolava minha mão na dela, parecia que ia dar um nó. Quando 

eu sossegava, ela afrouxava um pouco. Mas era só chegarmos à loja 

do seu Antônio que o nó apertava novamente.

A escola
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